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ENCONTRO DE CÚPULA

Trump "rifa" Taiwan
De partida para casa, ao fim da visita histórica a Pequim, presidente dos EUA atende a aspiração do regime chinês e manifesta 
oposição à independência da ilha governada por dissidentes. Xi Jinping estuda convite para ir a Washington em setembro

D
onald Trump encerrou a visita de 
Estado de dois dias à China, prepa-
rada pelos anfitriões com a pom-
pa de um acontecimento histórico, 

com uma declaração à altura da ocasião — 
e das aspirações mais profundas de Pequim, 
no âmbito das relações bilaterais. Antes de 
partir de volta para Washington, e depois de 
ter ouvido uma advertência pública sobre 
o tema por parte do anfitrião, Xi Jinping, o 
presidente dos Estados Unidos deu um im-
portante passo à frente na controversa ques-
tão de Taiwan, que mantém governo autô-
nomo, mas é considerada pelo regime co-
munista parte inseparável do país.

“Não quero que alguém declare a inde-
pendência, supondo que vamos percorrer 
15 mil km para ir à guerra”, disse Trump à 
emissora norte-americana Fox News. “Não 
queremos que alguém pense: vamos pro-
clamar a independência porque os EUA 
nos apoiam”, insistiu. Até então, a postura 
de Estado em Washington se mantinha no 
limite de reconhecer a existência de “uma 
só China” e não manifestar respaldo a aspi-
rações de secessão. Pela primeira vez, um 
presidente dos EUA desautoriza, pública e 
categoricamente, qualquer gesto concreto 
em direção à separação da ilha, governa-
da por dissidentes desde a vitória comu-
nista na guerra civil, em outubro de 1949.

“Quero que Taiwan esfrie a cabe-
ça. Quero que a China esfrie a cabeça”, 
aconselhou Trump. Na véspera, em dis-
curso no jantar de gala oferecido ao vi-
sitante, o presidente chinês tinha feito 
a advertência pública mais eloquente 
da República Popular, hoje reconhe-
cida mundialmente como o principal 
contraponto à hegemonia política e 
econômica dos EUA, sobre a delicada 
questão da “província rebelde” — co-
mo é classificada pelo regime comunis-
ta. “Taiwan é o tema mais importante 
entre nós”, afirmou Xi. “Se for mal con-
duzido, as duas nações podem ter um 
choque, ou mesmo um conflito.”

Bom para ambos

Em uma avaliação inicial, a primeira 
visita de um presidente dos EUA à China 
desde que o próprio Trump desembarcou 
em Pequim, em 2017, no primeiro manda-
to na Casa Branca, termina com saldo po-
sitivo para as duas partes. “Trump teve as 
imagens que queria, e os chineses ficaram 
satisfeitos em fornecê-las. Na minha opi-
nião, tratava-se mais de reforçar a dinâmi-
ca entre os dois países do que de obter re-
sultados específicos”, observou Jacob Sto-
kes, especialista do think tank Center for a 
New American Security.

Acompanhado de uma comitiva em-
presarial liderada pelos executivos-che-
fes das principais empresas de tecnologia 
norte-americanas, o presidente apostava 
na conclusão ao menos de protocolos de 
intenções para a abertura do mercado chi-
nês — e, na mão inversa, para investimen-
tos destinados a abrir empregos industriais 
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Dois dias de solenidades e salamaleques 
diplomáticos deixam como saldo um novo 
patamar estabelecido nas relações entre Es-
tados Unidos e China. Depois da visita de 
Donald Trump a Pequim, Xi Jinping se vê 
configurado como o cogestor das relações 
políticas internacionais ao lado de quem 
quer que esteja à frente da Casa Branca.

Entre as muitas coincidências na lei-
tura de estudiosos, observadores e insi-
ders sobre a histórica visita do presidente 
a Pequim, está o reconhecimento de que 
o anfitrião tinha o cenário montado, nos 
menores detalhes, para a apresentação de 
sua República Popular como o contrapon-
to geopolítico àquela que emergiu da Se-
gunda Guerra Mundial como um dos po-
los de uma ordem internacional compar-
tilhada com a hoje extinta União Soviéti-
ca. Passadas oito décadas, o líder chinês 

se perfila perante o mundo como um co-
gestor da ordem internacional.

Sintomático que seus pronunciamen-
tos públicos durante a visita tenham con-
trastado com a usual contenção e discri-
ção da diplomacia chinesa. E, talvez ainda 
mais intrigante, com a inusual candura do 
visitante, que eludiu os temas mais con-
troversos — em especial, o status de Tai-
wan — e se ateve a elogios quase infantis 
à “grandeza” da civilização milenar com a 
qual se confronta.

Adeus às armas

Entre os que acompanham o cená-
rio global, é praticamente consensual 
que a recepção pomposa preparada pa-
ra Trump na capital chinesa, com direito 
a um tour exclusivíssimo pelo reservado 

complexo que abriga a alta liderança do 
Partido Comunista e do Estado, teve o pro-
pósito de escancarar para o mundo um 
novo status na ordem internacional. E Xi 
Jinping, que já fez inscrever o próprio no-
me no panteão dos ideólogos da República 
Popular, ao lado de Mao Tsé-tung e Deng 
Xiaoping, não se furtou a pronunciar le-
mas para a nova fase — que tem no hori-
zonte 2049, quando o regime comunista 
deverá completar um século.

Como é do costume chinês, desde os 
sábios antigos Lao-tsé e Confúcio, Xi re-
sumiu sua doutrina geopolítica em dois 
lemas. Primeiro, a “estabilidade estraté-
gica construtiva”. Segundo, e talvez até 
mais abrangente que o primeiro, a “coe-
xistência competitiva”. De um lado, o pre-
sidente chinês reafirma a opção histórica 
pela abordagem pragmática das relações 

internacionais: antes de tudo, a China em 
ascensão quer tranquilidade, normas es-
táveis, segurança jurídica.

Em uma perspectiva mais longa e pro-
funda, os herdeiros de Mao e Deng, que 
tiraram da segunda ou terceira divisão da 
geopolítica um império milenar, rejeitam 
explícita e teoricamente uma reedição 
da ordem bipolar do pós-Segunda Guer-
ra Mundial (1939-1945), em que Estados 
Unidos e a hoje extinta União Soviética 
rivalizavam pela predominância, dispu-
tavam áreas de influência e mantinham o 
resto do mundo sob a asa de seus arsenais 
nucleares. A “coexistência competitiva” to-
ma o lugar do “equilíbrio do terror” entre 
EUA e URSS, que balizou o cenário global 
na segunda metade do século 20.

Saiu do armário

Ainda que restem divergências de al-
gum alcance entre os estudiosos, a per-
formance de Xi na recepção pomposa 

oferecida a Trump tem um traço determi-
nante: ao fim de uma ou duas décadas co-
mo potência emergente — econômico-co-
mercial, político-diplomática e já, em al-
guma medida, militar — a China se apre-
senta ao mundo como contraponto global 
simétrico e equipotente aos EUA.

Desde a reaproximação em que contra-
cenaram Mao e Richard Nixon, nos anos 
1970, passando por duas décadas de re-
formas de longo vulto empreendidas por 
Deng Xiaoping, a República Popular cres-
ceu e se afirmou com cautelosa discrição. 
Ainda hoje, embora jogue um papel a ca-
da ano mais notório nos esforços multila-
terais para administrar um cardápio ca-
da vez mais amplo de crises regionais, o 
regime comunista de Pequim parece se 
despir cuidadosa e estrategicamente da 
usual discrição.

Como se confiante da própria identida-
de, a China de Xi sai do armário das forças 
ditas “emergentes” e se assume como po-
tência global de primeira classe.

Os dois eixos na geopolítica de Xi

Arquivo pessoal 

Palavra de especialista

A relação entre EUA e China é prag-
mática. Trump tentou ideologizar, a 
partir das tarifas e da pressão sobre a 
China, de tentar trazer investimentos e a 
produção de volta para o país, por meio 
das barreiras, mas para a maioria dos 
mercados isso não foi possível, porque as 
cadeias produtivas estão todas voltadas 
para a China. Com isso, ele gerou uma 
pressão inflacionária muito grande.

Veio a queda na popularidade e ele 
está sentindo a pressão: tem a eleição le-
gislativa de meio de mandato, em novem-
bro, e ele foi forçado a voltar atrás. Por is-
so, tem adotado novamente uma posição 
mais pragmática, que tem sido a tradição 
dos EUA desde que a China começou a as-
cender no cenário internacional. 

Essa vai ser uma coisa cada vez mais 
natural, até porque a China tem uma 
política que olha para o longo prazo e 
tem condições macroeconômicas, tem 
um tamanho que vai colocá-la na posi-
ção de maior potência econômica.

Isso não significa que a China vá 
tomar o lugar que os EUA vêm ocu-
pando desde 1945, de reguladores da 
ordem internacional. A China diz, ao 

contrário, que não tem essa intenção e 
não vai tentar exportar o seu regime, 
a sua cultura, o seu modelo político-
-econômico, como fizeram os EUA, ao 
longo das últimas décadas.

Esse é um cenário em que o sistema 
internacional está vendo um declínio 
relativo dos EUA, mas ainda não está 
claro como vai ser esse novo mundo, 
essa nova ordem. Isso gera uma situa-
ção de instabilidade política, econômi-
ca: não se sabe para onde se está indo, 
apesar de estar claro que estamos em 
uma transição hegemônica.

Todas essas dúvidas fazem com que 
o Xi tenha uma clareza maior do que 
o Trump sobre o papel que os chineses 
querem jogar. Nos EUA, há muita dúvi-
da sobre esse papel. 

Juliano Cortinhas, professor de 
relações internacionais da UnB

A China sabe 
melhor o que quer

nos EUA. Embarcou de volta sem resulta-
dos concretos na bagagem, mas deixou 
encaminhado o convite para que Xi visi-
te Washington em setembro, o que selaria 
a estabilização das relações entre as duas 
maiores economias do mundo, estremeci-
das no ano passado com a guerra de tarifas 
comerciais iniciada por Trump.

“O saldo da visita é positivo para 

ambos e positivo para o mundo, co-
mo um todo”, pondera o professor de 
relações internacionais Juliano Corti-
nhas, da UnB, em entrevista ao Cor-
reio. “Não há como haver prosperida-
de internacional sem uma relação boa 
entre EUA e China: o equilíbrio da eco-
nomia mundial depende disso”, argu-
menta. “São as maiores economias do 

mundo, e é bom para todos que haja 
estabilidade nessa relação. E me pa-
rece que a China entende isso melhor 
que os EUA.” O professor enxerga por 
essa perspectiva a questão de Taiwan. 
“Ela se encaixa nessa dinâmica, ou se-
ja: eu (China) tenho o poder suficiente, 
econômico, político e até mesmo mi-
litar, para impor o meu controle sobre 

Taiwan, e ninguém pode mexer nisso. 
É uma linha riscada no chão.”

“Acordos fantásticos”

Mesmo sem ter feito qualquer anúncio, 
o presidente dos EUA citou, na entrevista à 
Fox News, “acordos comerciais fantásticos” 
que teriam sido negociados, e afirmou que 
a China se comprometeu a comprar “200 
grandes” aviões da Boeing. O trato inclui-
ria “uma promessa de 750 aviões, o que se-
rá, com folga, o maior pedido da história, 
se fizerem um bom trabalho”.

Em outro ponto sensível para Washing-
ton, Trump retorna sem um compromisso 
público e explícito de Pequim: o de pres-
sionar o regime islâmico do Irã, um aliado 
estratégico, a reabrir o Estreito de Ormuz. 
A via marítima, estratégica para as expor-
tações de petróleo do Golfo Pérsico — in-
clusive para a própria China —, está sob 
bloqueio iraniano desde que EUA e Israel 
bombardearam a República Islâmica, em 
28 de fevereiro. A guerra, embora “conge-
lada” por um cessar-fogo em vigor desde 8 
de abril, avança pelo terceiro mês sem si-
nal de solução à vista.

Trump assegura que ouviu do anfitrião 
a promessa de que não ajudará o Irã mili-
tarmente, embora não tenha sido divulga-
da nenhuma declaração formal sobre o te-
ma. Mas, na entrevista de despedida, men-
cionou uma oferta de apoio: “Ele gostaria 
de ver o Estreito de Ormuz aberto, e disse: 
‘Se eu puder ser de qualquer utilidade, gos-
taria de ajudar’.”

 Câmeras de segurança diante do 
retrato de Mao Tsé-tung, fundador 

da China comunista, no centro 
político de Pequim: relação com os 

EUA em novo patamar


